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Duas palavras sõbre um 
morto Ilustre 

H o M E N A G E M 1 ~ll~ima ~aI f itu 
. Aquela ins!itulção m?delar, cheia ~e lut. e de sol, que se chama 

Asilo da l11/i111c10 /Jes1ml1<fn, teve mlc10 cm 10 de Alml de 1836 no 
Quando o dr. Elias era assim nn1ii:o Colégio Un ivcrsit(1rio de San10 António. sito no logar da Pedr;ira 

que nós o conhecíamos - foi a enter- a meio da Rua dos Grilo§, hoje Rua do Dr. Guilherme Moreira, e, desde 
rar. acompanharam 0 )CU corpo até então, as suas leJh<ts vêm protegendo :imorosamcnte e com um carinho 
0 cemitério da Conchada umas escas- que enternece, 1~uil.i. crianças Linfcli1es que. ali ,foram encontrar.lo 
•~> centenas de estudantes A Acade- confórto e a alegrrn que :1> foz - - ­
mi~ não esta,·a ali, cm massa, como cantar a grande ânsia de 'j,·cr. 
era seu dever. prtferiu ficar na baixa, Quem quizer encbriM a 
a arrastar uma vida de indiferença e "'ª :1l nrn de prazer inefável, 
ócio. E quási íamos a aplaudir a sua >1.1b:1 os poucos degraus que 
atitude . .. E' que só devfam acompa· cl:io acesso ao Asilo <' peça 
nhar o corpo do dr. Elias, como acon- para entrar. 
teceu, aqueles que bem o conheceram, Dentro encontrnrá, no 
aquele> que 0 souberam compreender accio . mais esmer:ido, uma 
atra\'és das mais diver-.as manifesta- colmeia de pequen10os cora­
ções da sua extraordinária actividade. 1 ~õcs que um gr~.nde .rilantro~o 

Acompanhei o dr. Elias, e com ~ Homem de C1ilncrn dos m:us 
bso só me honro, atravh do seu tra- l '1.ustres do nosso tempo, aca­
balho insano de investigador e histo- r111ha P'lle~nalmen1e e protege 
riador da música portuguesa. Com com o maior des,•clo .. 
éle me encontrei variadas vezes nas Queremos referir-no• ao 
lulAS em pról d~ rei?ião que uos foi 

1 
P rofessor Elísio de ~loura, <)U." 

brrço comum. Eramo~ quasi ratnc1os. rnnto honra a ºº'·'·ª ~·elha l;n.'· 

V4o realizar-se mais uma vez as 
festas tradicioflais da Queima das Fi· 
las. Promovidas pelos quartanistas 
das dlfere11tes fac11/dades e levadas a 
e/tito pdo seu esfôrço, exclusivamente, 
as /estas da Queima das Fitas cresctm 
de ano a ano em brilllo e animação. 
lrazmdo a Coimbra mui/os militares 
de pessoas que co11sliluem a mellwre 
sociedade de Iodes os pontos do pais. 

A11ima·se a cidade duma forma in-

l 
le11sa e or(qinal e t11do se passa como 
que, se em dia de /esta, se reunisse 
em Coimbra a eram/e Familia AçaiJé. 
mica/ 

Uma akgria eslonlt11nte se obser­
va tm visitantes e vis/lados, êstes ra­
diantes por receber na sua casa as pes· 
soas que lhes são mais queridas, aque­
les orgulhosos e ftlizts, comprttndendo 
e11t1Io verdadeiramente o se11tido dos 
versos que o povo ca11ta : 

Coimbra, nobre Coimbra, 
Que fazes dos estudanli!S '1 ... 
1'4o p'ra lá tllo vlandnllas 
Soem uns extrava11anles ! ... 

t quit Deus que JGsse um parente ycr•1Jade como S.ll>to d;i mais 
meu o Abade Sousa Maia o sacerdote JU\t 1 fama, e t.1n10 'e revela, 
enca'rregado de acompan'har o corpo t:imhém, co1!'0 a~nii:o de•Ín!e· 
do dr. Elias ai~ o cemiténo de \"ila rc"ado dos.111felizcs, c m c."J.'." 
do Conde, onde repousa para sempre. alm.1s. o c inzel tia i:rattdao 
l'orisso rne sentia na ol>ngação de 1 csculpmoseu nome nurcob.do. O estudante Elisio ferreira de Me· 
acompanhar também o corro do dr. A' colunas do 11"'"º J<>r- lo Montargit, laureado quartanista de 
!:lia> alé o cemitério da Conchada. n.ol honram-se puhlitando e\· medicina, que êste ano preside à Co-
l'ori>so, - e porque p dr. tlias era um 1ª' !"ºJc.ias pala• ra' de adnu- ., miss:.o Central da Queima das filas, 
meu gtdnde amigo, um amii:o raro. t j r.iç.io Pº.' aquc!e 1 ~111P1? d.e é uma pessoa extremamente amável e, 
cumpri essa obrigação. amor, pois 0 ,J,,f,, "" lnfancin 1'G..tor lh_.,., de "'º'"ª apezar de sempre preocupado na grau· 

V1·u1tdidt1 não é i·1· apenas, de aclividade que desenvolve. recebe 
·•11uel.1 benemérita tcnt~th·a de Ahril de 1S.l6, quando :, "'·' IJir ·e• 1o 1 prc,itlia o Ytce Re11or da Lnivcr• id,o.I• Dputor J,»ê ,\l""ndrc de genti mente sempre que alguem o 
e d r 1 . 1 procura. 

1 vem ê:.te exórd in à guisa de in- ampo' " on e w rn 111 :wn hu as sômcntc ' cri.rnças, ""' u111'1 realidade - Diga-nos alguma coisa sõbre as 
lróilo, arenas para aqui deixar duas emocionante de solidancdadc hum~na, :i~or. dcd h , c,c111,iv.1nwnlt'. ao suas lestas-lhe perguntamos ontem 
li nh.1s ,Obre êsse aspecto da figura do c;fôrço hercú leo e permanente de 11111 llon·nu <1ue tomn11 ;, sua i;uarda no seu gabinete de trabalho. 
dr. Eli1' que n\o foi ainda suficiente- a enorme legião de 171 c1ünças <:"ª"ªd.is \Í'< com nma clcdit-aç,io tão Com muito prazer darei ao 
mente ·;tudad•l, nem devidamente singular e um tiio d";.,., Í< nor que hem ju,to é que o'"' nome ande Co; br' !Odas as informações que me 
f,cado 0 aspecto do grand e historia- sempre a bailar no~ l.1bio' da' alru '' bem formadas. pedir. 
dor ,ta mú;ica portuguesa que êle era. 1 emos só vantagem em que êle 

Trabalhando ao seu lado, vivi tam- Naquele bendito r .,.,l·iimcPto 0 • ,,11,. s "" •·isitWt( prcndem·~e, leve aos seus leitores al&umas noticias 
bérn as suas grandes horas de entu- enamorados, de.ole o " l""·to i:•· ' 1n•• " " :1. lht· o! • •·ce até ao da Oueima das Filas, a-fim-de que se 
siasrno. E essas horas sucediam-se: pormenor urni• insi!(nificante que nel '' c111"onto<'. vão preparando com tempo, pois as 
Ora porque cons~~ui; reclificar devi· Debruçado .c'llire o Mondego. i1q11 ... 1to " paisagi m •e mo•tra ao festas estão a aproximar-se. 
damente um compasso errado duma loni;:e, pitore,ca e l e nd ~ria. o sol en11·a pch' '"ªs ra,gadas janelas a - Quantos dias duram os festejos? 
to<at.1 in~ita e d.-conhedda do era- bciJar o enorme ran,110 de cotovia quo tr"'l" 11n e chilrc1.•m no grande 6 dias. Começarlo em 23 de 
Vl\t~ Cario. de !>, ' • ora porque ninho fofo e "colh.·clc•r que ' m gra c11r:1, o 1.,c, <'On ttiu. lllaio com a inauguração do IV Salã'l 
con,eguia acabar a t1a11>.;rição em Que mara\llloa' Académico e terminarão em 28, dia 
anotação moderna dum trecho de .. Na. visira que alt hH nw' ::lº'ª "' tltke• momento• de subi' ne dedicado aos novos quartanistas, que 
Ouark Lobo, Ora porque conseguia l ~•p1r1tualtdadc, tào ;ugc .r 101 .1 ""'" o rneb1da que no; dominou se apresentarão de grl!lo na lapela. 
copi.u a integra uma p:IKina vélhinha, 1111c1ramcntc. . . . A distribuição d o programa de 
a deslazer·se, dum códice onde andam Desde a co<i nha ao< dorn11t<m<!s, .1 higiene, a simplicidade, o festas ainda não está definitivamente 
alguns trechos dum compri.1tor 1gno· confórt? e '' b~m r,ústo fazem do 1.<1/ '''' ln(t111cia /Jt'.<Vnlidn um determinada. Haverá um baile ma­
rado, um certo D. Ped10, Cónego Re- peque•.'!"º Pa~ª'"º . , gesloso -o Baile das Faculdades ­
grante de Santa Crnt de Coimbra. 1 . 1 udo alr se enco1111a i1spost<> rir fo11na ".eo .. ·ar a alma do menos 1 que constituirá um dos mais belos nú· 
Assim, a sua obra, avolumando-se, en~ sens1"cl e a imprc~,1on:.r .t id.u1a d•> li' t1'""u11Jac.J.,. meros do programa. Yanise Meireles 
tusiasmava-o. levava-o mais além, oi:>ri- Apenas um encan " . • , . possivelmente executará alguns baila-
113-..0 3 alar~ar ~ .rnibito dos s,u;; Acomp~nl!·•u-no~, • e •u1eot<.'. o .lru~tre . Profo,sor. Elis10 de 

1 

dos de arte do seu magnilico repor-
ptC>)tCIOS criava-lhe mlrores respc:;n- Mouri1, seu d1st10to Oirecror, que, de pupila ilum10ada, nos ia falando, tório de incontestável triunfo. 
abilidades. Mas jám:ii~ desfaleceu. A com alegria bem comprc~nsivel, do que tem s ido nqucla instituíção No segundo dia de festas -dia 25 
morte veio surpreemlé·lo, por assim generosa. . . -por ser domingo, terá forçosamente 
dizer, cm plena actividadc. Já de cama, Quando lhe .<Jll17<"mos proferir u111;1 pal:wra de ho.menngcm. logo lugar a Garraiada, que ~ sempre um 
rewirando a custo, >Ó pedia a Deus Su:t Ex.• atalhou dizend o. calo~osa111c11tc, <JIH: tudo a9<11lo se de"'ª ~os e:.pectáculo cheio de vida e mocidade 
que lhe desse fôrças pan lc\'ar a cabo seus m!tec~sores. ent~c os q uais de~t·•cc;iu, o Conselheiro Co't.a Alcm~o, em que 0 entu>ia.mo e valentia de 
a obra intentada. 1 raz•ndo a público qu-; fo1 Director d~ 1:.,culdade de ,il ed!C111i1, e cm cup ad111 1111straçao, mda duzia de toureiro> de improviso 
ª' n411e.as incalculáve1; d1 precio!a aet" a e escrupulosi;""'ª' lt've como '•rtU<''ª coopt:radora a sua vene- são postos à prova com êxito para 
ce>Jec;;"o de manu>crit0 , e imrre!sCls r.111 ! E';>osa, e " elso modelo de bondad~ e dedicação pelos iníeliies. eles ou para 0 bicl;o ... 
1:1Usrcais d1 Biblioteca da t ·niversi- .\!<is nós bem •nh~mos que '' lot.1çao d;is c.nança' cm 1 ~22 - - Bastantes vezes para o bicho, 
dade. pre>laria um enorme serviço ao quando o P.-ofo''º' Elos10 de .\lour.i ª"u111111 a dircqJu do AStlo - inlcrrompemos. Ainda nos recorda 
pais. A obra ficou por ac~bar: mh dwi:ou a ser apena' Jc 10, e que h111e ela '"cende a 171 ! um célebre • par de bandarilhas- que 
a parte realizada é mais que suficiente ~ êstc facto. de scintilaçf10 fu lf(111-:111tc na Escola "' "t:1 ne_n! a um poeta apaixo11ado, como se fôra o 
para l!arantia do seu valor, para ava- mod( 'tia de Sua I".' nem o seu de,cro de ap•):ar·st co1 10 brnemcnto próprio coração oferecera em certa 
riar rem O que t<Sa 1hra \j il a vr e fila nt ropo. con<ei:uirno ofo,Cá·IO tdl áC de SOi e' <!e ln Ó>CAS - à lidai· 
-e para uina iu:'! :ioreci .. ção do :-.fol·::v- m. nt: · ,c .. tn. calç, · llr d e guia Ja prutCl..!u t"td~ tw seu pc!ito, o 
.:randc IT'~hico, do erudito investiga· P':"I' rar P"ª .1- dof1culd~dc; da ~ ,d C~·u um~" educd\ '° 111"'·"· •i• que lhe custou O• t.mdilhos da indu­
dor que era 0 dr. Elias de Ai:uiar. 1 crr·111çis1 ne•t'I .!poca de conhecrtlv ego1s1110, e emprC"a •l>brehumona j men~ri~ e 0 des&õslo dum amor per. 

dido l ... 
('1>•1l•l•Q/, p•.:'"•l 1 (~1111/nH,pqiilll) 



• COIMBRA 

Da Arte e das Artes Sinfonia do Silêncio 
A pontamentos 

A história da mú,ica não é mais 
que um capítulo da história geral da 
Arte. No entanto. e apesar de todos 
ou quási todos alirmarem que a mtí· 
sica é a Arte por excelência. a mais 
insinuante, a mais simultaneamente 
humana e divina, digamos, a que mais 
nos toca a alma e nos arrebata para 
os longes do hrnorado, apesar desta 
superioridade ou generalidade da mú· 
sica sllbre as outras arte., porque é 
que em tantas obras assinadas por no· 
mes ilustres, •a rúbrica Histdria da 
Arte, não designa mais que urna his­
tória das artes do desenho? • 

A que critério obedecem os histo­
riadores da arte para colocarem a 
Música, a Dança e a Poesia lóra dos 
seus estudos, se Música. Dança e Poe­
sia não são mais que extetiorisações 
diversas da Arte Unica? 

Não sabemos. 
O que sabemos é que ainda nos 

não passou pelas mãoa urna llistdrla 
da Arte que se ocupasse da Mtísica, 
da Dança e da Poesia, embora tais 
manifestações devessem enquadrar-se 
à vontade sol> a dcsignaçAo geral de 
Arte, porque Arte são, ainda que va­
sados em moldes bem diferentes dos 
que moldam ~s artes do desenho. 

Dansa. 

Ah, deixa que o silêncio agora fale 
E a tarde cáia, lenta, sôbre o vale 
E marulhem as águas entre escolhos, 
Enquanto eu ponho os olhos nos teus olhos, 
Para ver lá no fundo, inquieta ou calma, 
A tua vida tôda, a tua alma, 
O presente, o futuro, o teu passado; 
Tudo o que pensas e o que tens pensado, 
Tudo o que vives e o que tens vivido! 
Que se faça um silêncio dolorido 
Nos cedros e nos plátanos do Parque, 
Como nas horas tristes dum embarque . .. 
Deixo que a própria Vida tenha voz 
Para falar de Deus, do Amor, de nós, 
Sem palavras humanas, mentirosas, 
Mas sim na língua musical das coisas! . . . 

Seria assim, talvez, seria assim 
- Se a voz de Deus descesse sôbre mim -
Que eu diria o que sinto. Entiio verias 
Um rio de cristal e pedrarias, 
Repuxos de oiro erguidos às estréias; 
Rosas no céu e os anjos a acendê-las . .. 
Num maguado crepúsculo de ou/0110, 
O meu palácio ideal de rei sem trono : 
Num jardim babilónico, suspenso 
Entre fumos azuís de mirra e incenso, 
Teu Vulto magestoso, em ar de mágua . .. 
E tu chorando um chôro brando, 
Como se o vento desfolhasse sôbre a Terra 
Um lírio branco de luar e água! 

Oerez, 29-~J; 
CA~1Pos oE F1ccE1Ri:oo. 

J. Combarieu, divide maravilhosa· 
mente a Arte Vnica em duas triades 
principais e independentes: •a triade 
das artes do espaço, ou da beleza 1 
lmdvel•, que são a pintura, a escultura 
e a arquitectura. e •a triade das artes 

1 

do tempo, ou da beleza em movimen· 
to •, que são a Música, a Poesia e a 

A literatura em presa, qu~mlo Ar· . . 
te, será poesia, e classifitada ent1o s.e1os, ou, se o reahza, só paras~ o rea: 
beúza tm movimento ou não lerá uma ' hn, e a sua obra não passara de s1, 
classe especial, rmtkipando de todas. não terá. expectador~. n~o encontrará 
porque a literatura -Arte esculpe, de- quem ati!11ª. o seu ob1ecti~o, que.m en· 
senho, pinta. canta e dança. submeti- tenda a 1d~1a ou o conceito realizado. 

Falecimento 

da iemprc ao império do ritmo, um Porquê. . .. 
ritmo geral ou particular, sem 0 qual Porque só o artista ass!sliu à sua 
não há artes nem Arte. g~nese e ao seu desenvolvn!"ento, só 

Preguntai a ra1ão do que acima o ai:t1sta vê e se~te o caminho. Que 
disse, interpretando uma opiniAo geral, s~uiu para a realização do que !ma­
que a mú>ica é a arte mais 111,inuante, llt~ou no mundo do puramente 1rna­
mais simultaneamente humana e divi- tenal. 
na, a que mais nos toca a alma e nos 
arrebata para os longes do Ignorado, 
e responder-se-vos-há que a música e 
todas as artes do tempo. sendo imate­
riais (a própria dança), despertam. or· 
ganizam-se e desemvolvem-se cm nós 
mesmo, fazendo-nos assistir a uma 
criação-acto. desde a génese até ao 
fecho da ideia concebida. Ouvir uma 
peça musical, compreend~·la, inter­
pretá-la, é obrigar-nos a um esfôrço 
intimo, porque ela se constrói no cs· Fábrica de Dllharei 
pírito do auditor e só nêlc cxi;te. de precisão 

•A música é a arte de pensar com A m1111mpir1 .. 11 Fílri:a •• P•h 
sons, sem co11celtos•. (ao timo) 

Pelo contrário, nas artes do espaço, • 

João. 

Por falecimento de seu pai en­
contra-se de luto o sr. António de 
OJi,·cira cmprci;ado na tipografia 
cm que se impnmc o noM,o jornal. 
Apre!)cntamos-lhc a~ no~~a~ condu· 
lências. 

ESTUDANTES: ao fazerdes as vossas 
compras deveis preferir sempre as 
casas que o vosso jornal anuncia. 
Assim lhe prestareis ótimo auxilio. 

AOeNCli\ EM LISBOA: 

f llantràplca Académica 
Stnltor Redador do jornal 

Coimbra: 
Sendo do conltecimento da 

Academia que Coimbra / um 
jornal académico que pugna 
pelos Interesses dos estudantes. 
venlto pedir a V. a fineza de 
publicai no seu jornal. pelo que 
desde já me dedaro agradecido, 
afim de ser mais larfamente 
conlttcido o meu pensamento, a 
ca1ta qae escre•i ao sr. Pres1-
dtnte da Associação Filantrópi· 
ca Académica, nestes termos: 

Ex .... Senhor Prc.idente da Asso­
ciação filantrópica Académica de 
Coimbra: 

Sou subsidiado, d~de há anos, 
pela filantrópica Académica, institui· 
ção que V. Ex.' dirige, e tenho notado 
que o subsídio tem diminuído de ano 
para ano. 

Como estudante, e, principalmente, 
como directa e imediatamente interes· 
sado, fui levado a investigar quais as 
cansas de>se facto. A causa próxima 
toda a gente a conhece: é a escassez 
de receita e, portanto, a impossibili­
dade de dar aos beneficiados por esta 
instituição um subsídio mais elevado, 
ac rescendo ainda a circunstância de 
aumentar o número de estudantes po­
bres a solicitar-lhe auxílio. 

Mas M causas mais afastadas. Cer· 
tamente não será um subsidiado que 
vem ditcr a V. Ex.• quais essas causas: 
espero que V. Ex." não interprete a 
minha atitude como qualqu~r falta de 
consideraçlo perante quem dirije a 
valiosa in>tituição - filantrópica Aca­
démica - que tantos benefícios tem 
prestJdo, de que ,·enho participando 
h1 anos. Porém, porque já sou ho· 
mem. e vivo no seio desta Academia 
há dez anos, mkressando-me pelo seu 

!Conclui na 4.• pil>(ina) 

YllBOS 00 PilRTO : Rlq1u1 hclonl ... 

VlftKDS Finos DO DOURO 
1 odos (r; H"'-'l !\ 1ipos de \'1:\HOS DO 

DOLRO, ~ o colhidos nas nossas proprie­
dadt~. aqui armuenados e daqui cx-pc· 
d1dos dirt."'Clamcntc!. 

O csc:rúpulo e o cuidado que prcsi· 
dtm a todos os serviços, assim como a 
1.;J1111ç!o du nmsas \'mhas, e a seleção 
primorosa du castas, são garantia abso­
lull d1 c;uf)(rioriJac.k dos nossos produ­
tos t da germina puresa. 

t\ós nunca traiamos de fabricar á 
prt."l'.i'ª vinhús b.uatos, paro. co1nbater 
outras marcH, bnratas ou c:i.ras, espa· 
lh"ld:h pdn !'11f..,, De-sej:unos tlo sõuH:n· 
k IOrni\r conh~idos dos bons aprecia· 1 

d<U'C$ os f.':<Crlcnk.:; e inoom1>ar3.\·eis Vl• 
NllOS O~N~ll.OSOS DO DOURO, a única 
rc:gi1o portulr!'.111.-:';a. c.1uc pode dar o que 
h;\ de mrlhur ne.,te género~ tão vulgari· 
s:ado e inldmn~nte U.o falsificado. 

~:•DOURO VEL....-0:­
de JOAO ALVES BARRETO - AiGUA na beleza imóvel, O e!pectador recebe nuA DA \1TÓºIA, 90 A 96 ... 

a impressão directa e conjunta do que " " Viuva ANTvNIO PUSATNAU Ao O. tr1huidor: Gregório Silv• Peixoto 

foi criado e encerra uma ideia mal~- PORTO Telefone 2756 POIUUOAL 134-Rua dos Douradores, Z.•, E. Telelone Zt99•6 I PrM do CoDtirdo - Wl.'IB_l(_A - -
rializada. Além diss•J, como sensaçlo ......-....-,_, ,.. __ 
recebida completamente tio exterior, 
já acabada, como criação-lacto cho- ~urr---------------------------~"'· /.'(\.'-''-''"-"''-'-".,./~'-'V/.~~ 

~~~t~ ;~~~~º· ~Jr~~.'~~~~~-~~-~~; Em Lisboa o Hotel preterido ~~· farma'[.ID ~n [arfnJ~ ~~· 
menos apreciável no seu conjunto, ~ UU ~ li ~ 
me'As ~~~~~. diz 0 grande hlósoro pelos Estudantes de Coimbra é o 

~t~~a~.1a.;~l~~n~·~;~~ex:~!~~~.~~ ~~1·~~1 lltlânt•l[I 1111!1 ~ COIMBRA 
E isto, que ~ 1:i "°' si nma verda- S: ~ 

de superior a toda a reahdadc mate· ' Depósito de instrumentos ::: 
ria!, não quere dizer que "' outras ar- ~ e ~ 
tes, nomeadamente na escc.Ja moder· ' 
na dos matefisicos. chamemos assim Cosinba higiénica ~ ~ Quartos esplêndidos " mobiliário cirúrgicos ~ 
aos artistas verdadeiros e hlllceros da ::: Aparelhos ~ 
nossa geração. não qucre diler que Preços especiais para excurso-es ' d :-:: 
as outras artes se redu1atn a focar as ~ e S: 
realidades mateiiais. Urn tal conceito ~ electricidade médica ~ 
setia injusto e meno> racional Sim· "' ,._ ' !.: 
plesmente o artista c1iador 1h beleia R ..,. ~ ---- i;: 
imóvel encontra f)Or tod' a pa1te as ua da Glor ia, 3 " p d b 1 t •• 1' 
dificuldades de ordem makrial que ao ~ rcços e a sou aconcorrenc1a ~ 
m~sico se não Mplram e embora L 1 5 B Q A )..; com as casas de ~ 
conceba algo de mais além não o po- LISBOA e PORTO ~ 
derá realizar na medida dos seus tte· 1 ~ • ~i..i.. 'l>.1'~''>..'-"'.,.~"':..i.1>.\'!'Cf.)..~'Ji~ 
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~ ... 1 i"CN!)!)OCOON~e~eeeee1 
RECOMENDAMOS PIANOS E ORGÃOS 

~~lll~~~llJ 
Olimpio Medina ,, 

Pelas suas 6timn insblatõa e AS MELHORES MARCAS i IDITOR DI MUSICA i 
pela modicidade dos 1<us prtÇ()t: 

Hotel A venlda MUSICA CLASSICA $l Instrumentos para: 1 
e de DANSA ~ Banda 

Um dos melhores e mais Completo sortido O melhor relógio 
" Orquestra e 

bem situados de Coimbra 
tJ ,, 

1 t Tuna e 

Coimbra Hotel INSTRUMENTOS para 
o de maior precisão 

~ e Jazz ~ 

~ ~ i 
Próximo da Estação Nova Banda, Orquestra e Tuna ~ o . : t 
dispondo dos melhores CORDAS e ACESSORJOS ~ ... ... ê ~oc ~ o•~ 

conlortos incontestá velrnente r-ai '.cO 

Proprltt.Vlo Oertote: A única casa especialisada em ~~E ig~ 
música em Coimbra ~ r E .. r 

o que deve se r o o a. 
FILIPE PAIS FIDALGO 

Salão Beethoven ~ . . 1 o ~ 
TELE { gramas: HOTELAVEHIDA PHA~A 8 DE MAIO, 18-J.• preferido por todos ~ Rua Vlsconds da Luz, 36-1.0 Í 

fane: 18 ~ COIMBRA 
COIMBRA 1 ~ec~eeeceeeceeecueeeu~ 

'1li,inã~ d~ ~'A'riA ~ ~ãrpin\ãriA 
) Instância de madeiras 

~ Nacionais e Estrangeiras 

FEHHEIHU l SEWIDE, L.º' 
RUA DIREITA, 119 e RUA DA ftDGUEIRA, 1 

TELEFONE, 226 COIMBRI\ 

Nestas oficinas executam-se todos 

os trabalhos concernentes à sua arte 

' 
Fornecem-se orçamentos para qualquer serviço da nossa arte 

Loja das Meias 
J. Lopes de Carvalho 

+ + 
LUVAS 

o 

Artigos de Malha 

" 
Camisaria e Gravataria 

4> o/ 
102, Rua ferreira Borae•, 108 

r.r ......................... . 

l
:Í café Montanha "\I: 
, TELEFONE 1018 1 

t LARGO MIGUEL BOMBARDA • 

:1 ·••••••••••••••• C O 1 M B R A • • ••••••••••• : 
' O mais bem situado de Coimbra ' • s . d • , erv1ço esmera o , 'I Selecta frequência , 
, Música todas as tardes e à noite , 
• Pastelaria, Tabacos Nacionais e Estrangeiros • 
• Bifes • 

CALCADO DE AGASALHO 
Us naciona ia 

e estrangeiras 

GRANDES NOVIDADES 

Retrosaria 
Camisaria 
Malhas -

e o 1 M e R A - ----- ' 181, R. Fsrrelra norges, 183 -Tslef. 951 
[ 
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VID A DESPORTIVA HOMENAGE:'\l 
tC(lnrt 

Uma derrota que não deslustra o vencido. que nos deixa perpl exos, mormente !taht:ndo-se que t~ .. (o, l'"i;cs cncarl{<>"i 

1 

M'1o volunt?lria1l.1cntc assu m idos por Al~ué.·111 <-JUC ~llt "'cp.u ltou .e s. cpu lta 
todos os réditos de q ue d ispõe. <1ucrc ~lcs pro,.cnh.un d:•'" ª funç_ao_de 
Professor Ilustre e Neurologisla con':'i:""'º· quer 11;11.11n cons111u1J o 
patrimônio oriundo de heranças de hlm1li:1. 

o Foot,Ball Club do Pôrto e o sr. Diniz (árbitro) 
ganharam a Associação Académica por ~,2 

A tarde esltt '' b 1 ,~.rce/1rio. 
na/mente, e tudo Ji cunt·tit1 1111tn 
boa j ornatla 1ft-.'/'ort111c1. 

O jJIÍblico dt• Coimbra e de fóra 
acorrera ao campa de Santa Cru.:. I 

~fuitos deS/J<'rfi,\'/tl.'i porlueusc.s 
fnzic1111~sc <1co111/1t111har de seu/to­
ras dtts suas /t1111i/i,1s~ t1lgu11u1s 
das q uais ost e11/11v<1111 bandeirt1s 
representativas do a11njJeão do 
Norte, 

Dr. Crltl6vlo Llm• 

Que grande exemplo! . • . 
E, para que nada .ili falte, funcionam tambem no . l.<1"' 1rês escolas 

oficinis, criadas na ,·igência do Ilustre Professor, ~~n<lu ~~na _para as 
creanças d o pcrlodo pré.escolar e ,,. outras duas de hab1htaç<10 até à 
qua rtn classe. . . 

Ao tero1inarmos a visita . <1ue foi longa e nos pa receu um mstante, 
cachos de pequeninas garrula"am, na volta do j antar, como bandos de 
rouxinois. 

Nos seus olhitos, ''ivos e alegres, la~1pejava toda a frescu ra das 
suas almas em bol•lO, e nos pequeno\ lábios. rosados como papoulas, 
advinhava-se lhes, f.icilmente, um c:ln1ico de aleluia. 

E já na rua sob os a"uaceiros forteq dos último• tempora is, impu· 
ze mos a nós prói>rio~ a i n~peri .. o~~~ obrigação de escrev~r c~tas palav rns 
d e ho me nage m ao Professor El1 -.10 de Mou ra que é, s1multa!1ea n~ 1He, 

B oatos i11/1111dado.• fa:iam Sll.f· 
peitar que a 11i11tla a Cllimbra dos 
• tlepros do Fool-flall Cluh do Por· 
to fiz esse recordar a rece/.JçiJo que 
o ano passado di.\pt•11saran1 ao 
glorioso Or/t•o11 A,·ddà11Ít"o de.ll<I 
cidade - contra a '!""' a opinitio ficaram portanto, a 1ogar de Coim· 
pública tanta r<1>11_t/11tl11cia mani- bra, nove jogadores apenas. 

1 

um Homem de Ciência q ue m uito prc"igia :t 1Nssa velha Un1vcrs1.dadc 
e um Grande Coração. deante do qual todos os homens bons respe11osa· 
men1e devem descobrir-se. 

/estou - e tivt·.sc "!I""' a sua 1111- Dum comer contra a Académica 
Honra lhe seja t 

Os srs . c<1pitti<• S"'!fi" Vieira<' Mario, em se1?uida, dum • tiro• põe 
furai repercussão. 1 faz Pinga o 3.• goal da sua equipe. 

tenente Carfos Cm111c>, Coma11da11- a bola ern condições de ser aprovei­
tes da Po/fcia, /<111u1rt1111 as de11Ídas tada por Catela, fa1.cndo-se o 2.' goal 
providi'11ci<1set1,lnulc111iadeCoi111- para os locais. Mario, pela energia 
bra, d e resto, lltío qui= descer ú que dispendia, tornava-se ern risco sé­
prática dum procedim<•11to eq11it<1- rio para o Porto; portanto, é agredido 

Vão realizar-se no mês de Junho 1 
grandiosos festivais em favor da 
•Casa dos Pobrc\t. 

Queima das Fitas 
( Conclus io ~a 1. • p.\gina) 

tivo. por António Santos e o árbitro convi-
o j&go da os dois a sair. Depois o Porto 

Tratando·se de uma instituição 
que consli tu i o orgulho ela cidade 
de Coimbra, eslamos convencidos 
de q ue o êxi10 ocrá absol uto, o que 
muito nos agrada rá registar . 

1\hs. desculpe a divagação e queira 
ter a genlilcza de continuar. 

- far-se-á uma paródia ao Cortejo 

A's 15,25 o grupo nortenho entra 
no rectângulo e a assistência recebe-os 
com ovações. 

Minutos depois aparecem os joga­
d ores locais que são nlvo de enormes 
aplausos. Cristóvão Lima. que volta a 
Jogar, é especialmente aplaudido. 

A11I C11nh• 

ainda marcou mais urna bola. O de­
safio terminava e o Porto, e o árbitro, 
tinham vencido oito jogadores da Asso· 1 
ciação Académica. 

Oe jog•dorea 

1 
Aa Académica Rui. como sempre, 

brilhou; Mario. Catela e Maia, lutaram 
denodada mente. Rosa jogou muito 
bem. 

Medieval que ofuscará ludo quanto a 

1 

anlil{a musa canta. A Academia mos· 
trará até que ponto chega a sua graça, 
jàmais desmentida. 

Um brilhante Sarau de Arte orga­
Nos dias 1, i e 3 de Julho pró- nizado J?tla Sociedade fihn~rópico­

ximo realiza-se nesra cidade 0 VI -Académica, será lcvaJo a efeito com 
C B . • a colaboração do Orleon, Tuna e 
ongres~o cirao. 1·ado. 

Desejamos ardentemen1e que Será também uma festa atraente a 
Os médios cumpriram e Portugal 

1 

salientou-se. A defc1.a satisfez. Se não 
fôra a falta de t ~s ]ílgadores o Porto 
sentiria talvez o p~so da derrota. Bem 
pode agradecer ao sr. Diniz. 

decorra com o b rilho e patriotismo Tarde desp~rt1va pela organização que 

l 
q11c se 1em vislo nos anteriores. se pretende imptimir-lhe. 

O cortejo da Queima das Fitas, no dia 
"' 27, não terá menos brilho que os dos 

1 

Do Porto, Pinga foi brilhante e os 
airn~rs qu~ marca slo formidáveis. 
António Santos foi o mais apagado. 

anos anteriores. 
Dizem q ue estamo> na Prima- liaverá ainda quJlro dias de Festl· 

vera ! vais no Parque com números novo>. 

O á rbit ro 
Nós não dc;mcntimos, porque iluminaçõ~s deslumbrantes e rna.or 

nunca fomoscspl rirodcconrradição. número de atractivo>. Muitas bandas 
de m1ísic1 e válios grupos de gaiteiros 

O sr. Diniz não tem a culpa. Cul- Mas nem por i•~O deixamos de Ira· animarão ~s ruas. !'aremos vir exi· 
zer sobre t11do, c.·1lç0

• , . ga loch 0
• s .. 1 . c h pa tem quem o consente. Não deve, " " ~ b1r-se em oimbra alguns " ranc os• 

pois, ser forcado especialmente mas abrir o g ua rda-chuva. de nome, com os • Os Esticadinhos • 
sim servir de ensejo para mais uma Oir·se·à que a Natureza e os de Cantanhede e o • Ranrho de Vila 
vez advertirmos os mtnfores do foot- homens andam ,,0 desafio nos i.eu> Nova de Anços •. 
-bali portugu~. O desporto é ultra- dcs,·airos. - E ain~a me falta falar no Dia do 
jado e as suas finalidades desvirtuadas Ouintanis·a. Este dfa, como nos anos 
se o decidir dum jõgo é função impu- "' anteriores, destina->e à venda de pc-
nível dum indivíduo que muitas vezes A Adm i:iistraçiio Gera l cios Cor- queninas pastas pelos quintanistas ve-
nenhuma categoria abona. lhos, que percorrerão as ruas da Ci-

i·c ios e Tclégrnfos entregou aos dade na formosa tarefa de auxiliar as 
A feoh•r T ribunais o Or. António Ferreira pequeninas do Asilo da lnfancia Des· 

O jõgo inicia-se ~$ 15,35 saindo a Um crítico de má fé, que tão sobe- da Costa acusando-o de insultar valida que os acompanham. 
Académica. Nos pnmeiros momentos las provas de (ldio tem dado aos estu· gra\ emeote alguma• 1elefonis1as da <..omo vê, a par dos folguedos, -
os jogadores equilibra n se e a bola dantes de Coimbra, conhecedor da Central de Coimbra. dias de despreocupação e de descanso 
mostra-se agresm·a em ambos os atmosfera criada à vol13 dkte desalio, 1 na labuta escolar - alguma coisa de 
campos. veio propositadamente observá-lo. - •• - ·· bom se realiza e alguma finalidade de 

Tibério e Solres do• Rds são for- Não sabemos se era sua intenção maior elevação krnos em vista; o IV 
çados a intervir const.111teme11te. colher ensinamentos no campo da vio· 1 Dr. Elias de Aguiar 1 Salão Académico, em que se fará a ex-

Findo o primeiro quarto de hora o Jéncia para levar aos g ru pos inocentes posição de pastas de luxo, urna confe· 
Porto, por intcrméJio de Waldemar, da capital. Sabemos, porém, q ue de· ( Con<lusão da 1.• P41ina) 1 r~ncia etc., é 0 dia de cultura inte-
transforma uma avan~ada no primeiro turpou a verdade no relato que fez e lectual; com a tarde desportiva tem-se 
zaal dê>te jôgo. A >ci:uir Nunes, des- as suas falsidades, felizmente, reve . • . cm vista a propaganda da educação 
ta vez em oi/ sidt n1tido, marca a se· Iam-se comparando a sua critica com O d r. Eh~, o amigo. . . física; o sarau promovido p b F1 atró· 
runda bola para o seu grupo, que o a que é feita nos outros jornais. Poucos dias ante. de morrer, din· pica constitui uma noite de arte e o 
trbito consent• giu-se, a custo, à Biblioteca da Univer- Dia do Quintanista é 0 dia enternece· 

A luta continua activament~ e o Soares Fernandes. sidade, só para saber o que se passa-1 dor de educação moral. 
final da primeira parte apróxima·se --·--·--- va àcêrca de certo assunto que me 
sem que nada de maior haja a registar. ditia respeito. Lá partiu, de novo, sa- • 
Noúltimominuto,porém,Catelaobtem, F ilantrópica Académica tisfcito, radiante. só porque as uotícias 
dum pontapé bem dirigido, o primei· que eu re<:ebêra pouco antes me ha-
ro ponlo dos estudantes Por absolut.t falta de espaço não viam deixado também, satisfeito. Re:;/ava-nos a(!radutr ao sr. dr. 

Terminado 0 intervalo 0 jõgo to· nos é pos;fvel ternunar a carta do sr. Era assim: bom, acolhedor, afável, Elisw Montargil, o seu gmtil aailhi-
ma outra feição.º' camreõts do nor- António Lo~ da Silva. o que fare· sacrificando-se por aqueles que esti- nunto. 
te mostram menos a~go à Juta e os mos no próximo nt"1111cro assim como mava, 0 que equivale a dizer que se E a todos os nosw< ltilons, antigos 
estudantes tem 0 empate à vista Jogo algumas consideraçuc• que ela nos sacrificava por todos, pois a todos esluda11tes d11 vcl/1a Urtiiwsidade, cu111· 
de entrada. Rui, dt•pois de diblar sugere. c>timava e não liuha, estou certo. um prlme11/a111os a11tccip11da111t11le e expri-
Avelino, slwota livremente nus a bola +c~c::>+_,___ único inimigo. mimos a certeza dt> 1m1zer que vamos 
raza velozmente a trave superior. Mas porque era assim, bom, aco- sentir em receber, MI franca camara· 

Tudo levava a cr<-r que o rcsulbdo ("~,~ • Á~\ /\~ lhcdor, afável como ninguém, é que 0 daA•tm, 11os dias da m>ssa /esta que 
iria ser desta wz fa1nrável aos e'tU· 1:\ 1 pranteamos. Jámai> >tr:l eS:!uecido. ai11du é a sua, as Jttraçws mais antt· 
dantes. O árbitro, rorérn, tratou de As suas qualijadcs excepcionais obri· !{OS que nos legaram o orl{ulho.frglti· 
expulsar injustihc.darnente Rui Cunha. HOJE gam·nos à gratiJão eterna! 1110 dt serflli)s estudan/ts de 0:11mbr111 
Desta forma, dava pua a vitória do Tlvoll- •A s., ,,1 doAmôr•. J Que descanse em pai! 1---------------
Porto, a sua melhor contribuição. Pas· 1 

so11sa Bastos T -• N • rao.,..o• e ' os con· 
1 

'\",'TV.' '10 CR111.. VI d 1 e 1 d e COI) tinha Saído magoado, 
1 

fml do inundo., • •' • ,, •a O pe a Om •IAO O CJlSUl"ll1 


